
 
 



 

APRESENTAÇÃO 
 

  Com uma periodicidade praticamente bimestral, PSIU tem conseguido cumprir seu objetivo de 

resgatar material clássico e apresentar novos autores, com destaque para os independentes. Nascida para ser 

uma revista somente digital, agora tem a opção de ser obtida impressa através da loja Kalimazine. 

 

PARTICIPANTES DESTA EDIÇÃO 

  Luiz Iório não fica de fora desta edição, participando, a partir da página 3, com dois novos 

trabalhos: Guerra e O Gênio do Mal. 

  Entre as páginas 13 e 22, mais uma sequência de tiras/páginas de Maria, de Henrique 

Magalhães, feitas em 2023. As páginas que faltam na sequência aqui apresentada, foram publicadas no QI. 

  Em números anteriores, mostrei originais de trabalhos que me foram presenteados por amigos 

leitores, colaboradores, correspondentes. Agora, na página 23, mostro um cartum que Ronaldo Augusto 

Moreira Rodrigues, o Rony, de Ananindeua (PA), fez para o 15º Salão de Humor de Piracicaba, em 1988. O 

cartum, não selecionado, foi devolvido e Rony me enviou de presente. Rony participou das edições Deus e Eco 

Lógico, que organizei em 1989 e 1992. 

  Na página 24, mostro um trabalho de Osires, que foi publicado no fanzine Marca de Fantasia 

nº 4 (nov/1986), editado por Henrique Magalhães. Esta página foi usada por Henrique como papel de carta 

personalizado, que enviava a seus leitores. 

  Embora o enfoque desta revista seja a apresentação de trabalhos brasileiros, clássicos ou atuais, 

abro um espaço para mostrar, a partir da página 25, alguns trabalhos de Quino, na forma de HQs avulsas ou 

cartuns, feitos depois que abandonou a Mafalda e foi para a Espanha. Nesses trabalhos, compilados em dezenas 

de álbuns, encontrei uma coleção inesperada de agressões físicas espetaculares contra crianças. Certamente uma 

leitura desaconselhável para os atuais espíritos sensíveis (Gasparzinho incluído). Mas, cá entre nós, Quino sabia 

dar um bofete. 

  Nos números anteriores mostrei trabalhos de Joselito publicados numa coleção de 12 volumes 

chamada Sonora Infantil, composta de um livro e um disco, distribuída em bancas. O livro, no formato 

quadrado de uma capa de disco vinil compacto, trazia uma HQ de 12 páginas com texto de Geny Marcondes e 

desenhos de Joselito. O disco trazia composição inédita de Geny Marcondes e gravações de temas infantis de 

domínio público. A partir da página 33, a história do terceiro volume, O Príncipe Pobre. Notem que é uma 

história com desfecho não usual, ainda mais por ser uma história dirigida ao público infantil. 

  Da página 47 à página 66, mais uma sequência de HQs de J. Carlos publicadas em O Tico-Tico 

entre os números 1456, de 30 de agosto de 1933, e 1475, de 10 de janeiro de 1934, estreladas por Carrapicho, 

Goiabada, Jujuba e Lamparina. Todas, HQs de uma página publicadas no interior da revista. 

  A partir da página 67, mostro alguma correspondência que recebi há várias décadas e que trazem 

algum aspecto interessante sobre quadrinhos, colecionismo, intercâmbio de leitores etc. 

  Na última página, um anúncio feito por Luiz Sá, publicado no jornal Diário de Notícias no ano 

de 1950. 
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CARTAS D’ANTANHO 
 

 Apresentarei a seguir algumas cartas que recebi há várias décadas e que, suponho, ainda tenham algum interesse. 

 

 A primeira foi enviada por André Martin, que foi meu aluno em 1982. Durante o tempo em que foi aluno, batemos grandes 

papos sobre quadrinhos, literatura e assuntos afins. Ele me mostrou um conto de ficção científica que escreveu, muito bom. Depois de 

formado e trabalhando em São Paulo, o contato diminuiu. No meio do ano de 1983 recebi a carta mostrada a seguir, datada de 

26/06/1983, me enviando uma revista de quadrinhos de Marcatti e fazendo comentários sobre essa edição. Parte dessa carta eu inseri 

em texto sobre o Marcatti que escrevi e publiquei em PSIU 3, em março de 1990. 

 

 “Outro dia, quando eu estava na fila para assistir a um show do grupo Premeditando o Breque, encontrei um rapaz que 

tentava vender revistas em quadrinhos que continham histórias de autoria e desenhos dele. Lembrei-me imediatamente de você. Puxei 

conversa. Perguntei se era ele quem tinha feito as estórias, se conhecia outros autores e/ou aficcionados de HQ e se ele te conhecia. As 

respostas foram sim, poucos e não. Mas ele se mostrou muito empolgado quando comentei sobre a tua iniciativa de criar um 

movimento dos autores nacionais de HQ marginalizada (é mais ou menos isto, não é?). Comprei este exemplar que estou te 

presenteando e peguei o endereço dele. O interesse dele era tanto em manter contato com você que me deu também o telefone dele 

para que eu fornecesse o teu endereço para ele escrever para você. Só que eu achei melhor prevenir-te primeiro. Assim, você tem em 

mãos uma amostra do trabalho dele e, se quiser, nem precisa esperar por uma 

chamada dele para dar uma opinião e/ou troca de ideias.” 

 “Bom, agora eu acho melhor você parar neste parágrafo mesmo e ler a 

revistinha para ter sua própria opinião, e não ser influenciado, porque eu vou dar a 

minha. Vê se concorda.” 

 “É um desenho sórdido, sombrio, causando um desconforto e uma 

sensação de mal estar ao primeiro contato com a leitura. A técnica recaída sobre o 

preto dá sempre a ideia de que a estória se passa em ambiente noturno ou mal 

iluminado, além de refletir inconscientemente, é claro, nitidamente uma revolta, 

uma insatisfação e uma repugnância pela sociedade, política, consumismo e pela 

atual condição humana imposta pela civilização. O que é reforçado pelo texto. 

Todavia, Marcatti chega a ser original ao transmitir sua mensagem, onde mostra 

uma profunda reflexão sócio-filosófica. Tenta extrair humor de coisas 

corriqueiramente taxadas de nojento e/ou nefasto. E, onde eu vejo todo o seu 

mérito, consegue usar muito bem a técnica do preto para dar relevo e 

tridimensionalismo ao seu desenho, embora lhe falte dotar seus personagens de 

traços mais característicos facilitando uma maior distinção entre eles. Em resumo, 

Marcatti é um elemento que sabendo evoluir a sua técnica, tem grande futuro.” 

 “Nossa, hein?! Viu como eu falei bonito? Mas eu também quero “ouvir” a 

tua crítica, e me diga ainda se resolveu incluir ele ou outros dos nomes que 

aparecem na 3ª capa no PSIU 2. Quer que eu consiga um exemplar da Refugo? Ah, 

e quando é que sai o PSIU 2, hein? Já tem alguma previsão?” 

 
 A seguir, carta de Ionaldo Cavalcanti, datada de 09/09/1988, em que ele responde a comentários que fiz sobre seu livro 

recém-lançado, Esses Incríveis Heróis de Papel. Não tenho a carta que escrevi, mas pelas respostas dá para deduzir quais foram as 

observações que fiz. No geral, falei das imagens selecionadas que não representavam da melhor maneira o herói enfocado. O 

Aquaman é mostrado com capa e boné de bombeiro, o Eléktron está muito pequeno 

no quadro mostrado; há várias imagens de Batman, de vários autores, mas nenhuma é 

de Neal Adams, que era na época o principal desenhista do herói. Também observei a 

ausência de personagens brasileiros independentes, como as criações de Emir Ribeiro 

e Ailton Elias. Para completar, a dedicatória que Ionaldo fez em meu exemplar do 

livro. 

 

 “Você tem razão quanto a certas imagens, deveria aparecer o herói na sua 

melhor performance, mas... você também não acha que nunca se juntou tanta coisa 

boa já desaparecida num só livro? Desenhos como Anjo e Arqueiro de Gustavson 

servem para mostrar (páginas 9 e 11) como ele era ruim e como ficou bom em 

Coringa (página 39). É esta uma das funções do livro, você que é desenhista deve 

entrar em orgasmo com esses exemplos, não?” 

 “Uma boa, essa sua sugestão: o Aquaman de capa e boné!” 

 “O Eléktron é pequeno mesmo, pô!” 

 “O mal do novo visual pelo Neal é que só se publicou em cores, o que 

complica numa boa reprodução.” 

 “Emir e Elias, Ok!” 

 “Cá prá nóis, a dupla M. Wagner e A. Nichols é ruinzinha mesmo, não?” 

 “Etc., etc.” 

 “Para você pensar: Acho o Al Camerata (Camy) de Titan um puta dum 

barroco! Que acha?” 

 
  



     
 

     
 

 Em meados de 1987, já com quase uma década de intercâmbio com editores, leitores e quadrinhistas no meio independente, 

comecei a receber algumas cartas com o conteúdo fora do usual. Mostro a seguir algumas que consegui resgatar. 

 

  Rio Verde do Pará (PA) – 29/05/1987 

 Senhor diretor. Escrevo estas poucas linhas somente para adquirir três revistas do Conan. 

 São elas – números 1, 2, 3. Essas revistas são as que eu desejo adquirir. Foi informado pela Editora Abril. 

 Ficarei muito feliz em receber essas revistas. 

  Leonisio Bispo da Silva 

 

  Araçuaí (MG) – 08/08/1987 

 Caro Editor, 

 É a primeira vez que escrevo para vocês. Sou fã do Homem-Aranha e do Super-Homem. 

 Tenho muitas revistas de ambos. 

 Se não for incômodo, gostaria de receber em minha casa o pôster dos dois heróis. 

 Se for possível, eu queria receber grátis. 

 Gostaria muito que vocês me atendessem. 

  José Darlan Ferreira Silva 

 

  Araçuaí (MG) – 07/08/1987 

 Prezado editor, 

 Se for possível, eu gostaria de ganhar uma revistinha de Thor e um pôster de He-Man. 

 Porque aqui não vende nas bancas. 

 Se você pudesse atender esse meu pedido, eu ficaria muito contente, pois sou gamado por esses dois heróis. 

 Eu queria que você enviasse pelo correio e que fosse entregue aqui na minha casa. 

  Silvestre Ferreira Silva 

 

  Araçuaí (MG) – 27/09/1987 

 Prezado Edgard, 

 Recebi sua carta e gostei muito do desenho do Homem-Aranha que você fez no verso da carta. 

 Sabe, eu gostei tanto, mas tanto que se fosse possível queria lhe pedir que desenhasse o He-Man para mim. 

 Mas eu queria que você desenhasse ele um pouquinho maior. 

 Ah! E quem me deu seu endereço foi a Editora Abril. 

 Obrigado por aguentar a minha insistência. 

  José Darlan Ferreira Silva 
 

  



 Como pôde ser constatado, a redação da editora Abril 

recebia cartas dos jovens leitores de suas revistas de heróis, 

com pedidos como revistas e pôsteres, e direcionava esses 

leitores para os editores de fanzines (imagino que outros 

fanzineiros tenham recebido cartas do mesmo naipe). Talvez 

haja nessa atitude algo de consideração com o leitor, mas eu 

duvido. 

 Como pôde ser visto, cheguei a responder às cartas e 

atender a pelo menos um leitor. Também tentei responder à 

última carta, fazendo um desenho do He-Man, mas na época 

eu estava totalmente sem tempo com o serviço e o início de 

uma pós-graduação e não consegui terminar o desenho. 

Mostro o esboço que fiz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Falando em consideração com o leitor, essa é a 

impressão que sempre tive de Rodolfo Zalla como editor das 

revistas da D-Arte. Uma pessoa que tinha consideração com os 

leitores. 

 Vou dar um exemplo entre tantos que tive desse 

comportamento gentil de Zalla. 

 As revistas da D-Arte nem sempre chegavam às 

bancas, ou então, em quantidade muito pequena (um exemplar, 

para ser mais claro) e algum outro leitor chegava primeiro. 

Então, algumas vezes, tentei obter os números que me 

faltavam escrevendo à editora. Sempre fui atendido e na carta 

mostrada abaixo, vê-se que Zalla, além das revistas 

encomendadas, enviou um exemplar a mais, que ainda não 

tinha ido para as bancas. Além, é claro, da consideração na 

resposta. 

 

 
 

  



 
 


